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.

m pról do nosso futuro, unamo-nos ;
. todos os brasileiros patriotas, honestos, re- �
: volucionários ,da primeira hora, reoolucio- �
i nários da' última hora, - e porque não :

i tambem? -:- os revolucionários de hoje,
i uma vez que, estes, venham dos arraiais de-
i eaídos, ao nosso encontro, firmes e since-
: rmnente, e o que é fundamental - e temos
,i o direito de pedir - com as mãos limpas,
�1 e portanto á prova �e fogo» /
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«Somos todos elementos transitôrios,
soldados desempenhando missão efémera

. (como efémera é a existencia dos indiví-

!l:::::'
duas), no exército permanente de uma pá­
tria comum, espoliada, escorchada, quepre-
cisa absolutamente de ordem, prestigiadas.
as autoridades, para a orientarem' quanto

•

antes, colimando sua finalidade excelsa»
:

. ..
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'ExpoSiÇAo feita pelo Interventor Federal,�eD.eral
,

PtololDeu de ,Assis Brasil, 'no -dia 2.4 «te '

.

outubro, em Florianópolis
"

.

-lnírodução cedida
Em julho último, novamente no Rio, resol-

,

Não quero que a data de 'hoje tornada histó- vendo com o govérno vários problemas locais,
rica com a vitória da revolução que implantou a reforcei. por último, com argumentos'; o meu :/de­
segunda. República, transcorra sem o meu depoi- 'sejo de regressar ao Rio Grande, pedindo insis-
mento como. administrador doEstado de Santa tentemente substituto. ---

"

Catarina �de a primeira hora desse triunfo. Acedi ainda em continuar, ante as formais'
Gome�arei • confessando honestamente que solicitaeõés dos ilustres, riograndenses que vêm'

nunca mI; passou, pela. imaginação permanecer timonando a nau do Estado,
neste honroso' cargo por tanto tempo.'A coincí- Eis como explico a minha 'presença ainda
deneia, o acasô, Iactor imponderável; infalivel e "neste posto.

'

,

'

ás veses -doraínante, destinou-me esse encargo Nele, reitero ainda uma vez, não tenho in­
que v��·d�sem�enhando;úni(la. e excl4siva�en- junções, nerrr-preferéncías que não sejam as que
te no ínreresse- d'ireGJo de servir ao, meu pais, e se' impõem, por eyj meSII}'3s, resultantes de tornar'
nn indirecto d,� ser=ütll a esta

I

hospitaleira terra," em consideração tl mérito' individual. ou da pre­
onde o carinho e a confiança de que sou alvo me sunção que nutro de servir á causa pública com

estimulam e me aferram 'cada vez .mais á fé de- sinceridade e independência.
mocrática, aplicando a justíça ao' ,seu povo, o res­
peito 'á-sua-índole, o trabalho' ás suas necessida­
des reais, os direitos 30S "seus cidadãos, o amor a

sua) -hist"ória e' tradições".'réfulgentes--'€ ;�x.ernfXhu-',
mente rlevotadas á brasilidade. ,

,

'Aquele acaso, senhores, decorreu, cÇ>mo sa­

beis, do facto de estar a Divisão :<;10 ,Litoral, sob
o meu comando, no vestíbulo desta ridente Capi- DIVIVA ,PASSIVA T)O T A L Ital, nó momento da vitoria. 'Desde logo o imper- Em 1930 Em 1931 Receita -(19311 Despes�
térrito Osvaldo, Ar�nha, que 'do Palácio do Go- I.

P fQ �110'1 Ararl'íDuuá 55:033$000' 52':11.'5$000 104:149$310 81:819$555
v�rno em ,ortlJ A. egre, aUXI iando a direcção Ilumenau 1803:494$728157:Y.918$735 964:001$088 970:027$49J
d�s operações, mantinha ininterrupta ligação .co- Bom Rellra 44:000$000 36:000$000 37:931$680 34:894$375
migo, determinou, em telegrama-urgente, ás 20,30 ,Brusque '59:362$471 48:060$176,128:629$925 124:888$139

hora.s de 2Lt- de outubro: +r
,
«Felicito-o pelo êxito Biguassú, :17:850$000' 17:850$000 -49:370$023 48:127$988

b Ih das oueracõea mil Campo Aleg. 18:964$030 13:515$800 43:968$700·

33:438$4201e rI o as operações mi itares do litoral. Assu- Campos lov. 16:914$200 14:949$200 149:600$633 78:461$060,
ma govérno civil e militar. Deve Incorporar suas CanDi�has 261:728$350 -225:616$360 183:298$610 172:786$167
�iios �O?�,s os poder es até segunda ordem. Pro- Chapecó 34:000$000 34:000$000 117:079$316 81 :425$257
videnciei Junto Comando Geral-afim serem estes Cresciuma 54:503$100 15:520$500 77:802$500 77:548$900

poderes tornados ,efectivos. S;audaço,-es entusiás- Cruzeiro 115:910$183 68:116$800 3.14:987$868 221 :638$133
Curitibanos 8:332$000 - 82:092$169 '82:683$043

tIcas ".
..

_ 'C,amboriú - - 49:064$486 ' 43:856$799
, Esse telegrama foi confirmado no dia, 25 Fllirianopolls 2071:773$000 1896:123$000 739:829$623 655:457$556
pelo preclaro Presioente 'Getulio· Vargas, que ", se Imarul -

_

- 56:085$950 50:969$350

h P t G lIáióilolis
'

970$900 - 73:775$040 62:972$842ac ava em on a rossa.
'

.

'

lIajal 616:453$670 587:128$310 443:355$815 318:100$685
Assim se vê como, . iníci�lmente, assumi o Joinvile 700:174$963 461:815$190 '1029:022$928 994:396$738

&0.v�rn? .em virtude de ordcm genuinamente po- 'aguarun;!' - - 25:497$200 15:800$600,

hyco-mIlItar, e.. como tal, não"a discuti, cumprin- Lages 73:122$130 7:100$000 -267:1-30$404 248:668$098'
do-a. ,"

"

" Láuuna 42:436$270 18:400$970 194:860$880 177:930$830
. Malra 83:620$000 48:933$000 136:836$660 131 :026$186

Uma vez, porém, reconhecida' a vitória <.la' Movi Trenlo 37:440$000 23:179$505 ,44:068$185 43:435$620
re�o-lução\ pretendiJ ,resolutamentel deixar tais .' Palhlçl, 11:546$860 6:950$200 75:3'2$838 50:467$964"

funções,. i�discutivelmente honn')s�s, mas que Dun- ParaU -' - 14:439$469 '12:615$572,
ea de$'e]:eI.' .', ',.. .

" '

' !'orto Belo - - 15:499$100 12:949$100
Porto União' 311 :884$108 271 :680$792 ;161 :321 $203 149:642$154

,

Os dignQs filhos deste Estéiqo ,e outras pes- Rio do Sul 51:709$000 19:570S000 62:973$599 59:525$245,
50.as que de pe�rto cQlabqrara,m, ',é 'colaboram co- São Bento '31:674$900,' 24:174$900 181:142$57;3 161:083$813
mIgo,

_ des?e () comêço da minha, administr.ação, S. Francisco 111:231$723 31:04:2$78:1 181:443$108 177:18J$540,

poderao aflrmár a sincerl'dade ,destas' mI',nhas de-. S. Joaquim' f:263$9oo 234$900 90:965$885 85:738$795"
S. José 8:691 $500 - 88:702$358 76:454$602ela rações. E sorn'ente ante formais empenhos de Tiiucas, 78:320$989 64::333$436 131:684$955 131:605$528

grande número de' eminentes catarinensesi e·,08- Tubarão 132:296$800 122:284$180 256:698$397 152:954$267,
iras ;pesso_'às de destaque; fói que ac,:ed,i em per- UrussanBa 32:621$380 10:604$595' 71:459$312 71:046$292
manecer' á'lfrente do govêrno ,�stadual durante. Orlelns 9:950$950 16:100$000 }17:969$670 105:065$650

alguns meses, mesmo assim, depois de ter pas- SOMA 6:897:274$1.555708:31'6$3326362:051$4605996:683$139

���� :s�i�:ieiAoS:e:�es�!n��estse�eg�f�:s;�h6�: ;�::-;:�.......� ..� .....�.:�
,posição. Esse telegráma assim dizia�,

'

"

.

. «Com, essas palavras eu qhero acen-

.

.cEmb:ora ,nenhuma, surpreSa julgue reserva- : tuar que ,espeito e aceito,julgando mesmo:,
- da. me surP\e�nder {'xerç'íçÍQ, cargo interventor, • necessária, a_ colaboração bem conduzida .peço-vos corQialmen�e

,

pOIid�rar aos, seus propu-
.

da imprensa. Mas é lambem ;de,ver recípro-gQa,dores ou endossantes, aí� como sali<entei agui,
nue na�o d' Ih t' t'd � . ': co do f·órnalismo. sadio, não se supôr sem_- .'t. eseJO seme "an e lllves 1 ura . ...,0 a aca· .

:
arer, Cumprindo dever patriótico, como um pro- �: pre infalivel:: �_: néve fazergirar o prisma •

Jongamentú ,da 'ini5são cívica' que ocasionalmente � parw não encarar' sómen{e o ,eflexo dfJ uma :

m.e trouxe á freme demais cont�'rl'âneos, se o go- � faceta. A intolerânciajá é. meia viole1Jcia,Verno não juJgar dispensáveis meus serviços». :.' e esta só se J'u"strlica como' ado de leo-íti- .

Nomeado interventor federal a 24 de Novem- ';/< b

:bro f' R'
. � ma defesa, nunca como 'norma. educativa.d 'E:lll ao 10, em .l.�neiro., t.r:.atar de .if!te!"esses

i o. s:ta�o. AproveIteI a otasIRo e ·solIcIteI, com E ou dotrinária de cólobotaçâiJ». :
..nslstencla, exoneração; que ,ltão poude ser co·n- <:�������(C

finanças,
,

, Começando pelos ml;u)jçipios, .devo informar
sõbre a sieuação financeira de cada um" C9:WP;1:
rando 'a de hoje com a de um ano atraz.. �

Vê-se que em 24 de outubro de '1930'as mu-:

nicipalidades acusavam 'dividas 'passivas soman-
do

.

6.897:271$155'
,Hoje 5.708:3t6$332
Diferença 1.188:957$823

E' de justiça chamar a atenção, para as -ei­
Iras referentes, aos municípios de Cruzeiro, Cam-.
pos Novos, Chapecó, Itajaí ,e Tubarãoj.depois, em
segundo plano, para as de Araranguà, Cresciuma,

'

Florianópolis, Palhoça, Lages, Laguna, Mafra, Por­
to União, joinvile, S. José e São, .Francisco. '

'O saldo total- de tôdas a!' prefeituras, ' dííe­
rença entre a Receita e a Despesa no primeíro­
ano do período 'revolucionário é de 783':SOO$410�

Receita' e Despesa de '1931 com":
parada com, e 'de 193Q

.

.
,

Apezar da situação econômica,mundial; não
tem sido má a arrecadação efectuada pelo Esta-
'do no 'corrente exercício. ",'" . '

.� Assim é 'que até -seternbro p.' passado. () .

exercício em'curso ascendeu á cííra de '. '. .' �

1'3�047:421'$91O, emquanto. que, em igual período de
1930, a renda total arrecadada foi de . , . . .

1'2.597':115$960. ",
'_

Vê-se, portanto. que os primeiros nove me­
ses do 'exercício financeiro vigente apresentam
um excesso de arrecadação de 430:305$950 em

confronto com a do.mesmo' período do exercício
anterior.

Despesa de 1930, até, setembro. inclusive 12,295:780$105
Despesa de 1931, até setemb�o il1�lusívé 7_700:573$469

A menos dispendido em 1931 "

. 4:595:206$636
• ...1 �

" •

NOTA: - O Estado recebeu 'do Govêrno Federai,
1500 Obl'igações ao Portador do valb'r de Rs... ,.'
1 :000$000, cuja venda, peiú Banco do'Biasil', Rio;
produziu liquido Rs. 1.357:546$900, não incluidos
na receita acima demonstrada.

-

Divida Inferna consolida.da
Ao ser encerrado o exercício de 1929, o to­

ta};da dívida interna consolidáda era de. . . ..

14.20(),:300$OOO.
" ,

.

No decnrrer do ano d.e: 1930 fóram emitidos
bonus para liquidação de diversas çonta ,

exer-

,cícios anteriores, na importância de 1.222:500$
Essa emissão _' elevou, a dí;vida coúsol{da

á suma de 15.422:800$000 (q\lin:ze mil quatrocpn­
tos e ,vinte e df,Jis contos e oitocentos mil réis).
\ Aindq dentro do ano' do 1930 - foram res­

&atarlos cem contos de réis (100:000$000),.de ap6-
hces, respectivamente, em 2 de junho e 21 de ju-

'

lho, da emissão da, lei n. ,1.550, de 1926, perten,
cente a Biynglon & SundstrQn' - contraÚintes
que foram da, c<?ns,trução da ponte Hetcílfó Luz:

Com esses re'sgates a dív.ida consolidada fi­
JCou red.uzida a 15�322:800$()OO' (quinze mil trezén-,
tas e, vmte, � ,dois contos e oitoçentps mil réi�)--
qlle e a venficada n.a prese.nte data.' '"c

Não fiz emissão alguma; qu,er ·em bonus, quer
em outro qualquer título --- não tendo" portanto.
aumentad'o o volume da dívida" interna ,conson-
dada. '"

.

;- '.
'

;,;

,

.Está em, dia o pagamento ,dos juros da$,
ap6!Iees e bonus.

'

{A Continuar)

Na tipografia de «GComérci.0» -executa--
, se todo e qualquer serVIço concer-
nente á arte, 'por preçú baratíssimo .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D dinheiro êuma factor da feliCidade humana
.

r··Õ···ê�MêR'Cio""!1 = N:<>TAS SOCIAIS�(Rio de jaueiro. - Colaboração e special da LUX·JORNAL) , 0"" Ind"eodlnl. :" •
.• . ": REDACÇÃó, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS :

� Rua Pruelente de Morais, 31 : A CHOÚPANA DO V,ELHO CHIÇO '

Em todas as épocas da his- do dinheiro e, até, o valor re­teria do mundo O· homem su- presentativo da fortuna alie­pcrsticioso considerou como nigena, do capital emigrado,
.

Director-literário e responsávelires grandes inimigos seus, e por isso que, sem ela, perrna- HERMÍNIO'MILISrcspo nsaveis pelos maiores neceriamos nas trevas abje­mlcrtunios, O jogo, a mulher tas do primitivismo e retro­e Q dinheiro.,. gradaríamos um seculo de e-Ra, naturalmente, outros xistencia , . .

.

adversarios temíveis, porém, Em Niterói, a atividade con­eSSt�S tres, por convenção, tinua na Companhia Brasilei­têm pago por tudo quan to de ra de Energia Eletrica, filiadadesairoso tem sucedido 'ao ás Empresas citadas, é, ine­homem, não obstante, quasi gavel.·sempre, representarem o pa- Vanguardeira da evoluçãopel daquele celebre holandês, .. citadina e, até ha bem pouco,O dinheiro - fonte de am- tempo, desprotegida dos po­bicões desmarcadas e odios deres públicos, a Companhiarecalcados, possue, como mo- Brasileira, além de fornecereda, duas faces, .'. a bó a e a energia e luz, procura iníun­má.
'

,

di r' nó espirita p' opular a c: luz»
_ •••••••••••••• o

� •••••••••
Soure a primeira, é interes- da sabedoria, disseminando,sante para nós, que fa�el1} os na imprensa Jocal, Iarto. noti- ',,; ",:�,,",fe�tos dé Rockefeller, "Fo.td, ciario sobre questões de edu- O :qúe'� direcção deVisconde de- Morais e outros' cação ,e regras de-bem viver. -: <O'lomel», doRio'eleitos do ouro, que hão es- Indaha pouco, 'na -promis- 'pargido pela terra, numa cor- sara capital fluminense, a de Janeiro, dislri- ",r, •• ',j J. Pedrósa de Medeiros.,tlu�opia de graças inextingui- Companhia Brasileira instituiu

buiré aos seus -«0>)'''-
,', "veis, fw�aval SOl1l�. de ,s�as uma exposição permanente, I Anive r s ár i o s _' Os,6ri'0 .'tLmmermam- Este-

Iortunas no eXerCl<ZIO" divino- em sua séde, de produtos 0-
'

assinantes . ,
'

t d d d d
do 'Tl�em, ., .

..
riundos do Estado do, Rio, pa- ",', Nilda Coçl.agnon�-A��v.er-, vhe nes.J�'cz ,a e�""'ta.n ,?,-nosOa

\
�

-'

saria-se. amanhã . a menina on.rq,uB. sua V1Sl ai (',' s,r.. ,

'

,
".' e-se, ,assnn, que o' dinhei- ra que todos' os industriais 'a

'

Como bonificação aos .seus a8S1- • e-

ó T in lo
ro, O mars da,s vezes, pó de ela. concorressem e provassem, nantes de 1932 quites até, ,31 de de, Nilda, filha d,b. nossoestima- s, no

'

"tm�?":.e: ,a/ln,: ze ,�oft t t d zernbro do corrente àno, ,,0 Tornaí». 40 am,igo sr" Nicola' Çoda:: _col�ct�r dast�dc;>�stadua,�,s,
orn�r-�e um 111S r,umen o

"

e ao tempo de, :fazerem benéfica brilhant órgão carioca, que obedece enone, do alto' (;0,mércio.des- ,,'�J!!>Z Rio Ca,ç,ado�.". '.' ,;,'

perfeicão humana e d�.- pro- propaganda ,comerçial, 'quanto a sábia e cfiterio's'á'orientação elo in- /;'>'

"'---"«':;
gresso .. ,.

..
'.' O reíerido Estado' e. capaz de signe 'jornalist-a Assis -Chateaubri-, ta praça, e P10pt,ieta-:iq.4_as' Dario Pachecó"-,-'iie Vâ'lões

,A «Ele"ctnc Bop,d aJld Sha- ptoduzir: Seria, .desnecessario a,nd', vai .distribuir.:a ,maior quantia OJi..Cl1:lClrJ. d�ste. �e..J!lq.nq.rlO., "onde exerces as funçi'íe<J de; a�,
re d 'I t

.

itid ]a oferecida em prennos, por um diá- . A' lVtlda e a seus bondo-, '. ti I de
o

,À 't

:" um_��' as'malS 0pil, e� as a,çrescentâr'mos a gratUltl a-' Í'io brasileiro aos"seus leitores. '

".', "t I"
"

+' l' 't Igente'Josca, a� 1enWaS �s a-rcorpor'a<;oe? fi na,nCel ras' ,da de,de ,tal «certamen», cujo in-- Damos abaixo,os PFinçipaisd�les; sq_s}!/g.,eC/ Cres!,"��le ZCl,a- dums, eSleve @!#re' nós o sr:'gtQbo, testtflc�-nos quant9 o teresse COlTespondeu, magni- UN1,a ,casa, nó ,val0-I de 40:000$000: çoe� e"
,; 8m�e,nlO)}. ': Dàrio Paoheco,ljiUlo;-do nog.,

dlídü�ird' capitalizado pôde 0- ficamente aos intuÍtos de CO!)- ulh a�to1novel, no Ylil19flQe 1?:ORQ$000; G'
' .. l G V,L' C' '" '; s;e 'lp-r:ezado a?'l1.i!!(>,s1t"'."iJAbraão�rar' -de u til' ,e be'nefi�?,'. em pera��C? de 'seus ideaJisadQres, �t:���e��a�:t�:o���fA����f���,�� rá .'�?��Rq �l���� �af��fa�r::�i ;P'a�heco

� :tef'ozo ,éscrivãa ,fi,!
pl'61 dos. h.ome1ls, C.01�? ala-, ,que llao descansal�am sobre num total de_ 25:000�; um sitio, diá"9 do J:orr'el1te 'o jovem Colectol'l� .red�1 al, ��sta Cl,va�lca eÍlclente da clvlhsaça.o, ·o� belos. ftutos colhldos," pat.a plantaçao -?-� '!ara_nras, no v:alor Otávzo'Gúerra "ilha do sr 'dade.l' ,<' " '

,

e seus'negocios multiformes, Logo' a'séguir-faz sema- de 12:oool$üOOd; �'5o!OOOa;>,�liüOOnd,al�� fn;_:s., 'Antonio Guer/a �'irlnãodó:- ;' ".'
_:,

",:,' ,,'

, t �o q
,

a:r ce' " '., 'd N't ó' num vaor ,e .. ><J '. c� ,es
. .' .'. '( .

'" rR'Od.olfoMuUer(""'7De:.s:an�a
numel ex ensa

, �e. p e nas, apenas, po e 1 er 1 e de seda, «volles» e «musselInos» flUls- nosso companhe17'0 de traba- '
'

'., ".'d, d
cop'er pélraleJa �o ll1flmto, es- ,sua, «haute gomm�)} ('9ntem- sirr:os, n9 valor'!�e 20:000$000;, ,mo- lho Júlio Guerra. c. _; '.' Cr:,UZ, este.flN. ,n�sta; �t. a e. o
tendem-se po'r todo o orbe, pIar uma das.· maIS fehz,es e billO d,e sala dy, l,antar. dez solida!? '

, ',' �

. \ , ,',' sr: Rodolfo, M:..uJler.;,_Juzz dzs­ntétamorfoseandQ_ catarátas, lindas demonstrações do va- e graCI?s?s peçf'ls� I!0 valor de 2:500$; I

Senhorinha Ê-lsa 'Gabardõ- . trzlal daquela IQcalzdade. 1

, l' .

f '

'. '. ' -' ,um re'logzb; para Cm:a dá mesa, n:'l .

.' ';::' ,; .,

.

�,
-

", "

iC�C ]oel,ras � nos
. e�l,' " orç�� 10,r do. radIO, n � �a eXI?oslçao . ",atoF de -1 ,OQO$O()(l; ,mqla-,para, Gabz- ,A 1 {'(-l� cor�e�'zte, J estela_1 a o; Ari tonio Perdu.n --,-- Do rnes,

vr.vas, 1st?, e, em ener�la ele- eleg.ante e, «rahnee:o, a qual ne, excelente e portatIl, fiO v:llor c:le seu an�versaY1,(J natr;lzclo. a
mo distrito. visitoú-nos o sr.

tr.tca desttnada a movimentar se fIzeram presentes, os ele� 800$O(�O" -

'/, senhorznha Elsa, Gabar:doj A 't
" P�e.'rd n" .'

a' bas't'ado
.

d t' .
, .

, ,
.

d
',.

'.

d t As assmaturas de «O Jornal» que, J '-- '" � 11. OlHO ' u, '.

as ln. us, rIas mms av.ansa a[1 mel_ltos de mal�)f es aque na 'puQiica, A� quartas,-feiras, um 'in te- ProJessora, 'cdr'l exercl,ClO no agrici�ltor, lati ir.esid,ente, "

e e,sp�n(,ar, num turbllhao a soclf'dade fluIXll�ense, sendo- ressante
-

Supl_emento'l:ara crianças, Gr'!:!Po Escol�lJ: « Prof..' Sera� ,

_;__'
I •

•

lucmante .de, luzes, as trevas

I !hes :c.lpresentados,
numa con- conforme

o'. que
se ye expost.o ,�1a i?tao�r;,lda Vísznha '(ldade� e." Cap.Migunl Rodrig'ues- E�-

110turnas , . .' ]unçao surpreenclente, os me- Enlfraxa�anÇl, Guerra, e aos dl�mm. 1.rmã 'do sr. Artur Gabard(í);' teve nesta' cidade d sr. capt,Q .

ih Ih lt' t gos outro valIOSO Suplemento zterd- +. ,',. d' B' 'd' ,.' ,';
.

'

(
t'

,

, ue_ bem. malOr do que, e s,s e, . ores .apare o� u lmamen e
rio,em quecolal;l,oram asm<tis,br;lha'n- lunclOnq-rw- o anc.o o: _tão' MlgU'el J?�drzf!,'l:Ie_s, ac .t-poder-nos-ta dar a expc-nmen- apareCIdos. � )

. tes penas, olJedecem a s�gll\nte ta- C011l�rc19,. na mesma czdade! vo' e honrado m'tendente dlS-tar, neste seculo de' deslum- Poderia,mos, lr m�ls 10I�ge, b�la:
;

Orname1'zto de real' d�sta- trital de Valõps, ,-bramentos a «vil l110(�da» ? .. nessa ordem de cOilslderaçoes, Anual--70$OOO; semestral- 38$000 que, em ambas as soczeeja-E que dlzE'r, de outra pârte, para provar, s-i necess�rio f_?s- trimestral-20$()ÜO e mensal-7$000. des, a sen/,zori12ha Elsa, se1�, Mig��el' de Próspero - Vin-dos milhares de operarios que se ai,nda, .de como o dll1helro,
,

.

.

naquele, dtaJartam�nte C1(m� d� de Calm.on, ,esteve ,e;ztrevivem, já, entre nós, dos ser- tão malsll1ado pelas. al,l11"\s "Iub' d'"' Relatas . priJ11.éntada, pelas mu!!,eras nos o sr, �Mlg�tel de p'J ospe�viços at.:nentes á �Ietricid.ade, imperfeitaS', �ó.de cons��tl!lf-se ..,
.

ii (eH pessoas de, sz�a'S relaço�s.·; l'ro, .aba'stadQ tazende�rol al�esse flUIdo marav1lhosD lma- um fator legItImo da fellcrdaJe

Ri·;' ". t B -t
- "o Comer,C,lO"', respelfosa-I re�1dente,ginação do grande Eclison? humana. I .Mlran e - Di eUI mentlJ, apr�s�nta__-lhe, qaqui, I

.

. ..
. v' ", _'

Lemos, alhures, que o pro� Gome.., J.VETTO '.',' -

.... ,.

as- suas . ./etzcztaçoI:'S.. .

, Malor �lb1110 Paçheco- lUgresso ele uma cidade deve I, I .

.

do, da czda-de, de Pas?o Fun-:-.;er medido pelo numero exa�
I Çl_ulas de musica Senhorinha Menfe Contin:_ do, .acha-�se. .e'!tre nos �,sr.

to de «(kil�wa,tts:. consumidos, 1I0TA DA 'REDACrAO DA «lUX .. l.,OR,NUlI, Trancorreit, no dia'4 do mês n,1ÇlJor Ll�mo dos SG;nto� p�:como um 1ndlce seguro de a-" '"
Está. aberta a rnalri ... actual, (J an'iversário da se- checo, advogado, alz reszde7ferição.

.
,

Gomes Neto entra "oje para o ' '. nhorinha Menfe: Çontin, di- te.E isso 'afigura-se tão expres- '�rl1po �os nossQs c,olaboràdores. E cuIa de, alunos, para üyta filha do sr.· ,Angelo 'sivo que não resistimos ao e com Imensa alegna ,que o apre- ensl',n'o' de' p,I'ano. VI··O- Contir..:l, '. 'óe, dü"tinto ornoamen- Anton_io Dzici�n,'y - Estev,at_:
. . .

•
.

"

, .'
c

sentamos aos nossos leItores.Gorlles,
tre nos dando nos o pr-

deseJO veemente de dJzer a�- Neto alia 'grande capa�ida?-e de tru- I' b dr" t tú da .tr:qssu alta "socteda'de. en
'. ,

-

'An.
go sobre as Empresas Eletn- balho e grande pertmacla a uma Ino,' ,an olIn, 'e c.

. ",O Comércio», que.se as�o- zer ,de sUG; ?lszta, o Sl.'
du

eéU� Brasileiras uma variànte brilhante inteligencia. Graças a es- Os ,interessados po� ciou ,ás, manifestações' de tomo D,zlcznny" ,c�efe. de­
nu B'rasil da �Electric Bond sas .qualidades ele ven�, ha, anos, der'. a�o p' rocura" 'f o'. ,en- $impatia levadas â gentil 'à- emp:.(�sa ,de elecfrlczdade

"

. ."

. realizando um verdadeIro mllagre: .. .

t 't Ih Valoes' '

allú Share». as qUais tem con- rnan-ter'em Niterói capital fluminen- nzversa1'�an- e f'el era,:' e 'os .

"

,

'

,

vertido inumeras cidades bra- se que é absolvida pelo Ri.:> de Já- canegado na sede do seu'S 'votos dd!dicidades., ,'.ó'legario"Ri�s' -,E'1t� �i;ii[/ ,

silei'ras em fócos de éivinsa- neiro, do qual está separado por Clube, das 2'0 ás 22 '
.

't ro
(io e grandêza

'

15"mii1utos dr: barca, 'uma' ii1teres7 .

Nascimentos ;.' aos S,e.HS progem Qr{S, ,CQd -,

,i

E" 'E
.. ' sante revista A CIDADE. Ele ama horas.

-r;'stá' deparabelis 'o lar do ,no.l He,rmen.egildo Março� 'ê�S
�ssas

A mpr�'sas s�rvem,' o a sua cidade cQm verdadeiro o'rgl1-,'
. _ ,L.:. .

'.'
". e exr,nq.. consorte, dona 1.rz s

Que talves mUItos o 19nClrem, lho patriotIco. E anima ql1antdosdconA- PO,'rt. O,. O.ni'ão,. 6",i 1.931 "1: .f()�é .pCavalcdantt eMde,s.ua Jl..far'éondes. estão nesta ,clda-.
a treâ�1tas e 'tantas' cidades tribuem para a sl,la p.rosperi a, ei· ,

eX'f11a� es osa, . ona
.

arma'
d .. Ozég:ario Ribas Mar- ,

dG país,' dándo-lhes, com ós c�oniéa que ele' assina hoje 'e prova
A DIRECTORIA'� U:qtl.sson Ca'Val�antl,. pe{o ,c�n�eS{ corredo ; tesóureiro'

rectll'sos locais. força,' luz' e:
dISSO.

" : ••• •

..

nclsClme�to lde d01S jilJu.,!h9� da Pr�feit'U/ra Municipal de:
viação urbana, e assim; Porto

gémeo ...., ocórrt.do no �UJ. 3 Curitiba e 'sua exm,d." espO" ,

Ategre, Baía, Recife, Belo Hó- ,ArENçÃ0111 ' "
, , '., c,." do corren).e" .,' -

.

: - "\
.

sd' dond' Rosa.
. de 'Barros'

riton.te, Curitiba, Vitória, Na- :Af.ONSO TtUEL . A«s. 1!ece1J2-nats,flddos, ez·"� Mdrcohdes ' â�u'em ;'0. 'Co"
bl 'e Niterói, dentre ou�ras «O ,Comércio», 9rgão " ... '

..•..... � .. '* 'd"euds padls, aos vco o'és, �,.!e ZCt7,
titércío,7> "éú'mPfitjteftia;' :d�se� " ,

capitais de Estados, as mes-
á't : ..•••...••• -

. ,a. es e c

�

om rç�o,... -' 'J'ando.�1h!Js
.

.;::diz. estat,f_a, e,ntre,'.""
I.llilS devem o motivo· primor- que, grpças· sua' CrI e- � Ixec,uta Cnnl presteza, petfeicãpj ,

'ó' J',. ,
.'

dialdeseu desenvolvimento. riosao,rientélção,sevaiim:- 'rC8ureços'modicOs:QuaisQUeri '·Viajanles" n,,�.
,

� i"'· :",iE si"essas cidades, á falta pondo, dia para dia, ':no' :.·'trabalhos de escultura 'em nfaf- i 'Sr�. Plínio' Alrneidá ê� 'A- : 'Nvjivos .. 'I'
díl iniciativa partitul(lr, -nãó conceito público, se en- ' jiÚ1 de visitar �ua

.'

piogúzi- -, ..
ti"cssem, até hoje, á for<:a e- contra, para leitura, na Bi-' ,�more, pedra, ,oesso 'é �imenlo. ,�, tora, via/ou á Cyriliqa. a Çom ,a ?ra, Br._igida �e:,�fetrica, qu� seria dela e do bll'oteca dos D'l'a'n"u's A' _ ':·: ..:·············�·�·············rT: exma. sr:a, .i,dol, a. Dug:llar repà c!a Cost(l, fzlhl} ,do,Brasil'? '

. s, � : IYEIJOA' J040 PlSSlli 32 � :' Rarros de 'A/meu/a" ,dlf(11(� Frp1lClSCO I:'en:etrq .• la CO:'ita.Po:- <li 'C;" vê, nf)v:l'l1f�ntpo. (l soriados, 'lO Riu de ;la-li··· _

.

Porto UniãD ,'�'
.,� I e;�pO�l,1.} (!,'O,,,t,Sr,:,,.�Ií�l,i(). AI1J1:i-, j)rflI'1-i"f':'-;(l (,/i:>" lrlfdf'! (,{'1/'pr1' ,h\". ���.:&.-.1IiIIiõR�!lII .•UIpj:""'�;;" I{(tl .....�\ I J(.') ,., .<.i

Director-comercial

Para Antíoco Pereira. - Porto União
Teve a choupana 'armada em dias idos,

. No longinquo rincão daquela serra" perto.
ASSINATURAS 1, Da filha o velho ouvia os seus gemidos,Ano. . . . 15$000 1 Que se perdem JZ(l noite do deserto.Sem e s tr e.. ' .. 8$000,

TrImestre, , ,. 5$000
Numero avulso $300

: A 'redacção não 8'� responsabiliza ,

1 pelos conceitos emitidos nas
.

. colaborações assinadas,

OSVALDO PEREIRA

Um quadro de amargura e dor nos seus o-uvidos,Da filha enfraquecida, o. desespero: certo, '

Nos escombros da Choça sons doridos,Arrastados do oento a ponto incerto.
Não poupara siquer a companheira.O inverno que a Choça lhe' 'abatera;' -

E, da morte a visita verdadeira,' '

1

'.

Velho. Chico depols, 'em p1'arztb;, iJiháiídà ' ::
,�' fi choupana .caida J�. a fitlt:a gl:!e ,�1"Z.qrrelaJ .,"Fechando nalma a dor -do 'quadr_ry1']orm1Jdando,
Valões; 5'de,lVotemh'Po'de 1931..

: -Não se devolvem os originais' de.

artigos; embora esses não te­
riharn sido publicados,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cine.:Tê'ê tro Paia cei 01 �r�·;i��li.��;�oe�do���l�o�� ��rc;l�� I��:��; ,!e;t���r;o:b.�esirt l�?!�a��:,:
,

'.' .'

. se creavam commissões de salanos ipedem os suplicantes haja por bem.

"., , '.' !':' _".c (Lohnamtens compostas de patrões 'V,. �xa. j,qll$a.r.por sen,tlõnça a proso
Haroldo encrencado, e. o e operarios e =ncarregadcs de es- eriçao arguismva pedída, reconhe-

P·or uma titulo da engraçadissirna .
co- tabele-c�r os' salarios miriimõs por cfiJdo-se_-o' domínio- dós requerentes

Â políciq 'esta vivamente plêiade de ama- " ',., , '" tempo e por peça, Depois de vanas I e lhes s�ja entregue os presentesau-

empenhadq. em descobrir os dores do palco, foi fundado �edIa que sera f�cahzada, �o. difficuldades, foi a lei dos salários tos, iI1dêP.en�ente de traslado, éomo

lYl'.ttores dos danos causados ante-ontem nesta cidade um je, na téla do Cine Palticio: 'votada, -ern 1?11. .' .

- " tItul? hábil e lega! do dOmJ.Il1lO do,!
•

" d
'

d' I p d'
"

, .
'

,

'
,

.

.' Na Republlca norte-americana, as �esmos nas refendas terras! permi-
(lOS banc"S O [ar tm da gru o rasiuitico, que rece- .as 21 horas, tendo €omo pnn- legislações de: numerosos. Eetados tindo-se-lhes Fazer a transcrição do

Praça HeI'cílio Lue, 'bem co- : beu a denominação de «1oão .cipal itilterprete o consagsado instIt.u!tam c()mmíss�es' 'perrnànen- aludido imóvel no cartorio do Regis:'
mo os, qt:te vem. ali escrev.en- Caetano."». . . '. . H'., ld Llo d

. t�s, mI:X�s, para a hxaçao de sala. :tro Geral, desta Comarca
..

Da-se ,8

d idlO11ces e pornografIas .' Para dirigir os destinos comico aro y '. ,t .rios mmnnos.
.

,
,p�e"ent�. causa? valorde 4.000$�,O

'f:' 't
_.

"

.d Grupo fo I
'. -E' um filme que deve ser ;par.a.ef�tto du. paganwnto da-taxa

Os in rac �res serao fDev,e-, ": ru o /oz uc, amada a s�- . .'. .' .. (A continuar) wdlcwna, (acompanha, alvar-a. .,de.
rameute ,punzdos. .' l:guznre 4z�ectorza: ----: PreSt- visto por tO'd.os os. a.pr:Clado

,,'
' '. ,

}lce.�9a", tal�o de. pagame.nto de té!xa.. '.' , dente, Antioco Pereira; se- res do conceituado,artista. nvis:o" �,a .., .Pr.orn.u. .foria ' Pu�lica judiciariae lllstrume?t.o procura�OFlü),
Toa-o Alves'; empre'o-ado I'cretario AldoPereira: tesou: A película .em apreço r e' ,"TI" . , , DvoEclarlVldente espinto dejusriça de

$1',. • .' ,',.' l:> '. "
. .!,' ,.c ,v

.
. . .' ,.':. xa"protestanqo por todo genero

jZa :A lfaiataria Feijo, desta re�r_o, Dirceu Saldanha" b1.'
tafone, ·toda musicada, canta- ,O' abaixo assirràdo convida .rnais de p�ovas, E. ]. D: (SobreL'treis � es-

rl'dade! bliáerafo, Osvaldo �e.rezra, urna vez os eleve.dores de impostos tamp.I1has estadu.aes .do vplpf t.otll.l.v

A R da e sincronizada.' dI' 13contra-regra, ugusto. ego 'ii ..
, em a'traz(;j; cujas ',certid,ões"estão �,ClD�O mI reIs:�sta:

.

���931, tr�I�.
R e 1 i g i � o Bm ros,' scenografo, Nz.colau ,� ,

. ln�sta' Promotonq e que ja foram a- vezes. po;to ú.n.Iao: 14 de Setem�ro
Festa :de N. Senhora; da B.allei'

. ensaiado.r Antioco Os anuÍlcios·· fe�tos em «0·, l:vISadQs por.lj)41tal � Pqr. íl,flr:ta, que �� h19,3R1. ,FraJ�Clsso �e Pa'qla XaVIer
" .'

".. ,,' "C;' ,» �"d O'

.

"
'tendo termll1ado o praso pqra á cC!� II o, .01 .�\ test.emunha,s qut: c,o_m-Vitória - Estiveram mui to Perezra, p.?1'!to, DJalmq F!e1l-' Ol;nerclO ... sao

..

e ,br?nd<::, V33- br:ança amígav�l. �e que tr'�ta a, lé p�r.ecerao moepefldente 1�� .(']taç�(),
concorridr:s a8 festas· leva�. ,to,' :maq,u�znJsta- e I ec} rz C1. $ ta tagem par;a ,os' �rs.; Fq,�f;jq- L /10,. vão scr'\D)Cla?as' as -ações e- reslcl,entes. t<_Jdas 110; �tlliIGlPlO, p.esta
das a .efeztQ, dOJ'I'lingo ultimo Pedro .Hzel�ro. . "

.'.
, antes, por ser 9 lornallle maIOr C1rCU.laçao. xecu.ttvas"As,:qu-e v.ler.<;)ffi, até \15 do.. JC�I_Ii,a�ca J.?dII� 1Y';l.�ab do ,TI.m.bq)'J'r 1ca"jt 'd d ' h, d""· ..·.'
'.

....:......-...._� do .c0i'1.;en,te amc;lâ.. escápa'r'ão á exe- C!aq�1m.} ns,o;mf rmante,2a',' .oao

����q;� �l'Vi/;:ria:�nra,' (�l

n'Ârms's 'iI'!!rS.!!! a:" Ih�a'piA' dA !"s.la' rr;-PII-'m1·ol··m·
.

n ;U�:?é umá ObÓ��Ç�O pagar��� 'os' ÁI�:r;�el�;0���.)6��f?�1.'�;;'q:�a�fI7\�
A' mzssa solene-, -que' fOl U ri! .. IA fitIlU·· . ti f)

.'
U .. a�l ,,'" -impostos, potgüe rião-se-fãzer um bI!I(�'Ferrelra.,Em cu]a.petlçao dela

celebrada 'p'YZo rev. frei' Pio, ' . .-: .:;,
, ..'

est' a'.'ue'l.ec<e
-

,�sf?r;.çq.�I?�ra�pag;qr ... st:m Ax�éução �le;�,a,�n�C) segujn}e: k\c.j l.,,roo�<ila·\��, 8.

F'. h .1-.' d)· .'
'

.' .

'd
' Ante-prOjecto .qe de,cr�to qu�, as U Jud1crat,qt,:e eustará-J!1�.iIto ma!s'? �iz !�.CI,Ul,r.lçao. d�s; tf:SJ,!��I)h�s, no 1�F��,oec er" yU: (.so vzgarzo, a, '.,

.

.,. ,. -:-, . , :;. "

' '. 'f"!. no r:' ':: um adagIO:. «Q!1em aylsa arr'ngo e». ho-ra' que o
.

eScnvao �eslgnar,
. afll;n'

paróquzCl,. abrzZ:l1{mtou-a, Q, a� , l?o senhor, d?4tQr Candl;:io.:de OII- mativa (Ie que é esse,� na' pratjca, Depois ;não' �e G\.telx(lm.1:.d'ô' PrôrÍío� rie �ser ];>1fp)tcaelo o,�dIlé,l! para' a"q�
preéia.49., côro ,do çolérdQ. velra Ramos,. Ilustre secretan(� da pm ·dos .:capi,tu10s ,maü:(: complex@s' e toro ,',i; ;<'. 'li ,<'I"; ::r

. '.), ';'0\ .:,':' taçao dosJl)t�rçssad9S, certos �,,l,ll;- í
,S to '. An'J'os e- na p'

,

o
H,· Fazenda, .e; .J,l;J.tennp do. In tenor e difficeis na, legisl.ação "s0ci;:Il' ,Cpl).- '.\ ,,<'., P.'Uu,ªo, 3-,H-931': I '. çertos, Smel'l{IÍIque-·se o represent<JI'l-'

"'_:a_lr,.. .�),) ,

c.",
."

" r,c;z/�l' Justi�a;.,de�t�·!Estado,. recebemos o temporariea. A p'árte XtII'dõ' Tra- ,,;,:,,:�. '," "."-,:::' -:. "."., te4o,:Mi,ni,��t:r.i9;fuqiiC-o,}�9rtol;Jn�9,'
sao, qW.· �:.,tev�, tm1?onen�, s�gu�nte Oh_çIO, que:.v�,�o �ç?l!ip�nha. tado de Pâz'(le 'VerS:á>lhesiestaoelece; :. ' ... ,JL_ �a�t�$.�(l ..d,r;_,s.Sf.l.nt(Js. :, \ l�;<t-nl,. A, .C.alqe1r,<t:; F<� p�.r� .. que:;
se fez :vuV'lr a atinada banda. do de um folheto do MUlls.teno do 1:10 art. 427" j)�.,JlfinctP�os_ ger:aes .�� ...•

. chegue a notICIa de 'Íodos�" tr:lánder:
musical $Santa :Cecllia» .:'! ' .'

, 1'iaba�tio, 5,6.·�(e!l�.o ,a�-:�No,r[h�s' 'p,�':
..

nrgani'zação do ·t!rabalhó,
.

reconhe-
. ;'�." � '1':\"';'.' .;;� ': .

-' '. '.'.).$.'
'.,. \

.

��,ped!n o we�en. te
..

' qu_� ''Será'

..afi:ll;aí:).r�, � f,I:I:qçap, �o sal,a9Q' '. ap q:.x�rs: cendo, que '''o bem' r�stilr ,p.hysi:q>, •� ,� .. t":J.':, AJ,� , ,_:;-, �,o.nc: 19-9,�r elo CQ.st)Jcrn�, e"repr9cJ�- .'
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d vao em segujda transcntas,' ne!?te moral eint�llest':1aa� J 89sr, tr1b,al.qaqo,' .'.
t
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. .'
.• pdO: peVa Ilmprensa, naé forma da leI.

. lna, 0-8 núruel.'o, do nosso semaháríq: .

.

res é de essenC:Jal Imj:\'ortanClá. nó !, <" 'l ,:.:.�,.' �> ': .'." ;,., .. ,� \�,d> nad�:€ passÇt:c),:o'nes.ta, çj@."a4e de por.,
Muito.

' co�coj.ridas' estive"; «Flotiah'ÓpQlis,· 9,;,rie ,outtib_ro ,de pOl1'tel de vistai ib,té'ií'aciótiaI".c::®' de 1,' '.
w ,9· c,ldí'lcl�Q,�40ys.�0 Er:le�{lçq;, to U,l1IãO" ,ao,� ,22 çliq�,do. ,m�/,;<,l�, ,by")
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,ram tain�.g.s' missas" c
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e� 193L lJJTl,o.� .s,r:,

. R;edac�or .,�o _Jornal num,ero 3, entre-- efises- prinçip�Qs �()�,1�', "s4�en\.fl�}t;,IZ,d�·PtJ'13��t�\ t�8ro..,de !,93k�u;'Pi'àn.cI5.co·B!tpret�,
.. «O C:0me:clO>�,. ,

Porto, lJ,mao: ,Para gera�es, r�fere-se aos. 'salariiJs qtÍe "

z. �!.\\ �� ��c� 'Y;�l' f?f�? f pl��, ?J.1;Iq�'l1t�\: p ,da1iIl�grÇlfeI. . E_ eu ,A!,en::; .lebrq,das' ';na,' igrrj'a'· matriz q\I�' y, .s: se �%ll.e, d.ar, .pub.hcI�a�:t'e devem gàran�tir' ·áO� q:ue' -aéceitarn.
. ,e� ,e-.�er.'(;�::lO. p e�� na ,�rn;� S?J}gory.iJd� As�.zs,�t:sr.pv,,!o,.c� sp9s;.de'Sta1(;ltlf1.ilIFMfIJ df!a'2 do êÓ'r- nQ, seu ç(;JIlceltuado jornal, de ·acor· trabalho um nivel.d,e\yipa, ,em ;I;el-q. 1<'
<,lq leI, etc, " '.'. çrevl, .Áloysro Fnedrleh\ soare uma

rCl'lte, "peta deStí:anso da.s·"al- ãÔ'.�Qll?-. a . SQ.lítité!��.o. ,�e:ta, a . eS,Ja ção) cOlll <,t� .exütellc;ias .do terPPo' 'e � fZ §."!�WJ a, td()11gs ql}��tos., od2r:.�" estampilha �st!'l.?ual :de .. elgismil reis;
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' ,Sec1'ebtla pelq 'MmístetlO 'ao' Ttél- do'meió:' ,
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"'. l'<:;.f!.�e,Y1rtlU ,ou .� �<nOtICI� tI,y�reIV" '
"
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mas qu.e se ,C{.. ar.am ,q.s· re.gl- b Ih lnd ';s'f�'a'" 'C''0'· ", .' . ',�. "

�". '1L,,e '.·pa.yement., ..é\U,'x..' ,'t.fiiva.. i.l.. e, ".'.,.rs ct:lm o P1'a'zd de trinta (30) df<1s,''que IV C(mfor[\l� ° EsclíI:v;a9. J ,{
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a '.p.e 1- : ; C. '1Ifm�6j .];:_igÓrif? .$ .�?Si5 "
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No�mesm(k4za;, kOttVe g1 an-" lheto Normas para ii fixação do so- Ile vié�cdriVe'í1áb'le tki"qp"órn:: te :<i;6m- çq,?.\do ,tec:'F .Sfgwntd: Exm0."Sr,-.:Br. '.
. '.' ,..
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de r0111q,,:ri�á ao Cen:iJJ-ério pú- lário mínimo .. Ante projécto do de- pref,l,drdanó? ;leur telllP·s. �f d�lls 'leur J�lzGc_l�;:.PweltoAa,cOW9rCq, JWg€\;'J<\- .':' d
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t' ,:Z .. ··; f.'< creto que'as e.stabelece. Agradeceu, pays".'
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�,,<, u.eno� ,�·\r��"ll]l;11h�.r,,\,por, �f?' ullstamento-,MJltfar'de',f,ortnvUnl!ln.!ÇO" e.?:f1:"[..l;!Jo�+, u!ff.UPS:, 1-0- ,dó de ante' mão a publicidade do A legislação dos· :,nossos 'dias' e pr.é)fut;;td?r., no .fll1a1� ass�naqo,. C01l�, :
. .

.' �.. ."
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. til'" ,UU'
ram ãeposzfadas florés..•'�': in:�S'mô, apresepto a v. s. 'os protest: air'l,��' i .i�xtr,�rnaIT)���f, .,<jle�eit�o,&<}, form€ 'I!"strumehto: jUFlto;,v:er?' expõr : 4dJ,' .(., 'j '; iJ �:L �'. ......';" ::��

,

tos de mÍl'l'ha estimá 't!'üistitú,a :é011� l:iesltante.e,: Ih.completa no qpe se pa.�?;,afl;liral liequefer ,ã"V:.'J?X-a. 'õ'se-, �LA9"!3�fDE:.)1�LO: ';' �'.' .-;,
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"conCert�õ-:;
" ��" ..�'"� sideraçãü. (a) Candido de 'Oliveira ieféÍ'e·�á�dêtei:ri1�ii1açàq' d€Lsalàiios', g!-\Vl-te: 1°< qu� H�ç}·�q�.rel,l:!>e-SI·PQS;-, 1 1: Ã' hT- f1h â�' , ,I ." :

.. - .'. - "

',,'" ,�, Ramos., Secrétârio da ',Fazenda é :, Q.,Çocli.g�í c,d�, Ti;;tb,.;Úh�.) f�.ar:.cril su<;ç�,�PI_1lS"��U,�?O�',,s)j,.e P.W .��\I'§'
"
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c .� ��n I O' .e,)o.'f(j.�J�Qb�rto'Pelo afan,�ado. e Ju�tqmen.� interino,:aº Interior: e Justiç-a;,:'., '
..

" (TItulQ III, cap, I "Dá defermmaçao ante�essores, tU1! te.r:t�.n0! <;.o.1)? ,aan�.<1 B�ptl�.�a" 2 Alv��o.'y�eIra; lfIlhPX "de,'
te cO('l,sagr.a-ii.o'!ârti-sla; prQ� ."

.

.

. ,'_
'

" . .""
"

çlo .s.<ü!3lrío'D, na' véi-dadé ,qão!' }íxa pe OItenta alque�res, mal&Jou '1l1�,flO,S' ,Erm�lIn(} Paula- Vlel':::� 3· 4m't:ncc,"fes��r Kagiuitu -"f'QrLll'n Maii� ,Est(f ,:�xpostçao de·' 111Otmos e o r'ieçhUlpa re,gra g�iàl, a�1inente\ 'á (80), compo�to.de dUQS�p.arté,s umdas,' ?10Pi.tfl1J;to"de ':Be,ne}!i_cto Ston;; '.1i'.J
d

'
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. .ante-proJecto de decreto, que a acom· mater,ia:. A leg:islação,: fràn,'�.eZa; }�O-
nas Pr.Q�IlDJdf,des de, VIla ",Nov.a do .f\nto'l!lO Lope�,. filho ..

d:e, .Pedro ·J,...O-..

Z/.l. os 1"tlJS q c�ua�' mS'con- pan_ha; foram mandp.dos' imprimir 01<\ a de qu1asl todO!,l;-ÜS pmzes,::'jil-rp- -r:i?�bó:i.('hoJ'é:;Çl.�nd-�fiif:g?' ;Mila;;Her- -pés(S. A?toní��;nandés, fi:tho 'deI
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ce! tos mUSZCtllS" em, fJU:e S" s. Cf fun de que' sobre o assumpto que çur-a, resolver a quesfão (�OS, salarip� ClhopoJls'); com as segunítes confron· A,nJom,!!, f:ll�['úÇl;ndes;• .6 .Av�llrio. de' J

executou. lia v'iolino ;'e'X'(;et:en- versam se mauif.estem todf)s" os �n- fragmei'1tariamente, _ oc.cupahdó�s� �ações:3.ao]\l. CPP?- é,l.,�s,tré\da,d\)s�f�a- L:W�' fIlho ,<,l.e" ""nt�ni9, Alv�s. . 4e i

tes e difi 'e' t. "

..Jt.i .... "1'. .._ �e!essados, es1?ecwlmente as aSSOCla-' d.e ',f1ixa:çã@ de' s;:üarúls,' iódústdaés g_o�osi"ao, S,;1 com terras de JoaqUIm t-IIRa;� 7 Augil5h SantaAnna," fIlhb'
,
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rec ,0$. C assz
�oes. tr_abalhzstas e.'os. centros de. por profiss
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O QU ,eLa�se,! ,sem :"?;tten-;:' ,1 er�:elra <;!e: Sou�.a:_ a L., c0p.1, � �s� de,;r'�,dr,o;Fet;I1�l!lg.es.,_f)ontes;',a :Ap,"CO�, os. quazs alcançq.ra_m ·mdus,tna e .commerclQ". .

.. .. "<,tã.o .ao pro�lemaii1iciardossalàriostr.ad.a.geralde�VlilaNo.vadoTrmb�·�0��<;>.ç:.as.t.a?f1eIJa;..)!1�0 de f'edr;Q.Jqrto�. aplauso& d:a 'às,szsten- E-
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d ·t-- , .

l!l.lll1lmOS, ". ':'
'"' e.a O. G,�Ih a:� ,terras, q.e P,edr9 V�'r çast!mnelra, 9: A-r'ístId�.s Lauteno,

cta xpOSlçao e mo IV@S .. N AI! h ' 'cl I
..

d l
' cente, terreno esse em qu,e a.pnmel- fllhQ:··,de EngraCIêul;auteno; 10 Anto;-

O�'""t .C'" ,.".j,." •
. '; " ". i·a. en;an a,yenJ,.,e on,gi? a,rra'parté"obedece a:3.seguiPltesJ'fiU'tü6;filhó<1l�J9·ã6JQsé"JeAlbuquei-esteJ.aao muszczs. ta se Sr. ·Chefe ao Governo Provlsono. Q movImento em, .fav.or do estabele- n'has dj'VL'SO

.

,," 't' d d t d que" 11 Anto'n' '1'0 f'I1i·.' 'd' . 'L' .

d'r ' ....
h'

_.... ·T·· nU 1 d' b tt
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t dI' � ..

D' 'dé' .
na" ·par 11l o ·a �es. rq 3<..' ", 1 o e" aunn o

Jara oU:l;zr; oJe e' amanhã,
,

en o a lOnra e �u, me er a� clmen o' o Si! afIO, rnmano" es,
_

geral; r: J }las�o 'do Monjolinho,
;
se- -?-il5;(j�r;Qbr{ Antoni?7 Jilli0' de .IGaldi­Jas 2:1 as 94 horas ... o'''C 'f-' ,exame

de V. Ex. o pr�Jec�o d�, de 1909 l�umer�sos, _c2�gr�ssos r.eela gue ate o ,�Tan Up v: II " '. ',�"T
_ �o Go�çalves PadIl"-3' 13 Ar ld

C. lh
� , n a e, ereto que� regula a lllstJtUlçao do mavam meçlldas -leglslatI,Vas altmeh- r<>ndo d"'I: e qd"" te 10 ,. pro.cau fl·lh··o·· S,e'I�r'ancl'sc'� G'{!' '(1�4A.ço .0,

arva O I"
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.. . ...... .,.', m tane"o',capao ° . 'ti·., "U IOPO,' malr

"
sa alio ,IDll1ltTlO no· raSI. tes·a matena" ." pn.me1ro prOjecto Palml·tal·at'· t"d d'" F·"'·· 'I·lho".'e·Od".rl·CO AI'

.

" '1·5".'A·b
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h' fi' di',
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d' , 'R' h ' e a es ra a os < ragosos � . u. .
. re: . �nger, ' e-

Fale,címento. S·
avez nao aja ex�gero na a.lr· e el apresenta o ao. elc stag, e." 'seguindo' poresta (estrada .dos, ��rqQ.'-:'filho a'e _:OomipgQs _Izidoro

Fragosos) é,lcima a·tê a estrada do ·fàdilha;:-j.6 Ai:it"enor; !fÍl'ho' de' Jo.80
D, Engrdcia Lobo Guimarães..;.._

"
Tü:nbósinho; atrâ'vessãndo esta sê'gue' Belilt@ La�rip.do;; 17! Alíp:io, 'filho' de

Na residência do seu filho, sr. Alta- , _.' ,

_ , ., !froturando úmú, pie?dà.q'Ue con�roii�' João !lJ�ardo;,1� Aug�stQ". Jillw ,q.e
�ir.o Logo Gu�marães, álto juncio- " • ....

'

,

' • ta çom o Sr: Pedro .Vl€ente. Pmto, SebasÜa@ ADel 'oos Santosj19 . Ars· .

nano da admlfllstração dos Correios, seg'ui.Í1do por e.sta,' até sairni estra� tid.�s, fil�1p d;-ç.Mal'loel . Schdfer; 2a'
�a g�l'al" que se. �]j,rig� á Vila "Noy" A.l�1l10, frlho:de João ,Franç,a; 2-1 f'r'lIo mes f1l1do, a exma, senhoraEn·' .,

, <lo; Tlmb.? ,(H.erClllOp,oIIS), onde eXlS ... 1;>.llIo GregoFH?;, hlho d.� Jo�e. Grego-
:grácia Lobo' Guimarães, viuva do .' " '. "

�e ·um. pll:helro marcadô, seglJihdo,: no;'. :22 Angell?o Perelrp', frlh�' de,
,nosso. coestaduano,. :sr, 'Maouel d'a '

N
"

f"
'. , pela. m.esma estrada, <!-t� � passo db!. Po.ll,çl�Q�o _P�relra; .:z.3� �ntoqio �od-\��

Sil":,,a Guirp.arães,. que, ex�rceu pOr
' "esta. hpogra 1(;1 exe-. ",- Mon.JolInno, no ponto ll1ICIé,li, �e, que gues,-,'Nlhn de éàsemlro Rodrrgues;

mUltas �nos,,0 cargo "?C inspec�or
"

�, ' cuia-se, com ·esmero. e r '

a segpnda p,lHe. unida � pr-imeira, 2� .fdke80 Siewe.rs; fHho de. ROS?f'
dos Telegrafos, .

.
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, -f
',' -
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,'1
�;. " . �be4.ece Ji 'ri rihá ·div.ísoírii'a segu�hte: $Ie.'Y:ers; �5 J?..asilio I{ostiw, tilh,q. de

A ,extinta; qúp' de$cr-nd�q de uma peI elçaO q li a . q li e r a fr��e .acompflnhando. t picadil de Qumn.o �OSÍlw; 26 Bento, filho de
das, .mais �ntigas

..

e "�once�tuadàs ohi a. ',. C ó m b' S e j'a m � medlçaQ,de lfIE ,engehhelro, vulgar- .yr5:1qsc:o 'Antonio .de lpcas;: 27. Ge-
famlhas 'f!Qnanop'olense�, deIxa' ó:s

"
.

." ,;..' men,te 'connlõctao ;pór ."Pepi:';. ii ·es-. testr�o �artin�, filho; de.. Bald'1ipo.

.segt.:ir:-tes filnos, á �uemi como" ao's :; çnvelopes, M�mO'rândun$J quer�fI.e aoiul}dq, ,com Avelll10 detal: �artI-ns ldos Santos� 28 ClementmO','
demal� arentes,., .c!pres.entamos '" as <

"'D"
."..

C I 'T' 1-'
e a dneJta com José Frçll1ciscu de Sono. flllio de Bellarrnino José· de Albu�'

flo.ssas c�ndolenci.as: senho.ra ·tOI1-· fipelS Q.ôra ar as,' fi oes, ,za,. �o. Q�e ern.:,d!tô'terre:IlO, sãoos .qu�rq).le;}.i' C,ofistan'tino, "0 de,
-celção Guimarães Grijó, e-spo'sa <10' R' tI' p..

'"
.

.' "1"
".

t '.; p�tIclOna:nps.,reg_ueren'te's, . seflhores Joao 'Fe;:x:eI'r.1 d-l Rocha; 3(') Ca 'e-
;�r. �r. Açleà1ar q...rijó; director '<tia' O U_OS, . rogrômas, � c. e c.; po.ssuid.otes dt diversas benfeitorins, lino, ,filhu, d�i Gtlilherme Teixei .. \

Pel1ltenciária;' 'de Vitória (E dI':'
- ", ."

'f '�. ,. I A
-
'.

, torrsisteotês' em' éá,<iàs, hãrvas e ';-3"' 31 C;ifos Aloysio, fítho d!" Pedr�V:_sPírilO' Sant<;»;,-A,lgemiro G�iIRa� " m·ptessao.r·COTI), 'UXluOS � q; corés ," poeiras; 3a.,Que, a poss� dos ,!'equ.e- R�isdo.r:ffer;' 32 Casem'iro; ;'Íilh-o ,dê"
raes, ��. alto c?rrié\r,�io dê São.��\:lo, ,

"'0 ......... "

....

',: _. .' +'.
' " ., rente� já nOIÍl ina\:los, no orédeScrltô André Olenski; 33 'Christiano, filho,

e Altamlro GUlmaraes, 'OIS.poe de. operôrto.S ''Compete.. n,,:' I ter,reno, ,por si e ,p·or. seu-s. anteces-· de Jos� de"'SQusa; '34'bemetrio Pa-
.' :" '�.'; ,), f',.·'

" :,. sore,s, d.8t? ,de tempQ :IPllito.,sllperior r�ch�nP.' filho_, �� Mi.gue1 Pat;?9l:Je�p;João' Bitte'ncàkr't' 'Jiacj/ado - Na t�SJ e-' Cco.m. lona... fi: p' râtlc,à, n,6. ô.tlê'·1 11 trlB..tiJ,i,(3DJ an?s;.46."�qu(} dIta posse, �.) Dommgos;' fIlho de JoaqUlm' PI(l�.·
meSill? �cid�de de Florianópolis, fá- .

.. '�...' supl,a tT,lnt�narla, ,tem sido, até esta .to ,da Lyz;-36 :Qü,arJe de J;;jma,'Jilho
leceu, no' dIa' 28- 'do mê's ,de outubro .,,'

. PR,.E,Ç.O"S",· ..S.�.M...C...
· OI1\TCU.RR·E��NT'C'I.A daté!, mai1sa;� pacifipl e jB!nterrupta .. de Gabriel d� Lilha; 3-rDeníz, ,filho

'último, ,o sr. João.Bittôncoutt"Maeha- "
,

1" "'" ASSIm, em conformldade com o art.' de Manoel PllltO da Luz; 38 EJ;oÜ'
do, ex�se:eretál'i-o·dà' Escola' NOf1l1ai, "', " .

,'.Ru·a").' "PI ud'.e"n'te' 'de '. i:ro.r;;�s, 2'9"A'
. '\ I 55Q,�0;·Cod,;ÇiyilJ3r\asil�j.FQí C',lmpi- de� d.e Quadr<f.s, fillílt>Gl.e Luis' de

,o�icié!l, e pciCdo' SI'. ';VI' 'Máchadô,
.'

, 1W <+V - n,?�o ,com,o art. 552 d\l. ,mesmo. C.C!- OI.lvelr� Quadros; 39 Endalecio Mo'
-C�urgiã.p-dêntista ..
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, digo, 'iq,�e,re?1 ..

os r�q�le�ent�s .lega}l:-. r�V"a, fl1ho� -' fle_:. Ge.ner.QSO� MOfeira
A �10rle,dú :8:r: :MàclÍâô0,ío quar :Ag:entes '8 rTi todas 'as sar o goml11lp" qp,e de D�relto, :PQ,... J....lma;..,,40 FranCISCo Rio' Bfanco,� ,fi�'

�ozava de grande ei;tima, em ,.Flo� I
'.

'c'l' d' - ô"· , '..

d'
.. . � , de-se dgeJ:;já,. ,po��ut!n.1 em qjto imo. lho, d�, JJ0d'O,115M i'Rlp'O ,Bfarco;, 4�
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·

IJa'11;I" f' '��<':I' '<Dcal a eS:"·é! Ire- -' IPI
.. '

VE F
-

flh"d
- ..

, Q9P . 1st '(}J"'múitó 'sellf!(á�'- poiS, " ,,, '. .' .'
"".

v.� '.' :? que ..�eqller.em ,a; " x.,. :qr\1C)�c9,:,!, 1): <
e
r ,fPfI) MaxilTI!>.•

:sôb�<: ter.: Í3iQ0, e.i�lppl�r ch,ef;e.dê ,. . \':'9 iêO c�,x�c.óntesta d� :
_ expedlçao de edltaes, na forma,e pra·. Lll1'o; 42 FOl'tullato, "filho del Lucas'

lamlha, . .,.,a t'xtinfQ,€ra', serthor. d.e,., • ..... j'
-. \: zo. ,datJ��i, Pflra,q citação. �e, in't,yres .. Cpr\�s; ��"F�an(jiseo; �il�lO .de. Bil�

11m earate'r ilibado e' de uni cora- ,'.
\ :.'

":'" :To.dà. énctnnenda

tiPu-�rlr
'/' " ; sad�s "q!l<:.<por ;v�p.tllrfl eXlst-an:, PR,-" lafmmo LoyrenCQ de paula; 4;4 .Fer., :�ão �errlpr;e' abe;tó á· !,>rátjçi?" 'do ; I '\

.

• ,', :','.' lI, '

" ' ,ra �eçorndo 'o "Prazo ?..? PubJI)�açãp m,!lJ(,,:fflhe�de José tle Sou�a; -t5'hem; te,ndo sido a sua 'vida t@da"Draifi'a'Ãevtn"er"t>va-.. " do� me <.;m.o.s, '.comp>"rece�em ,.? p'n� Fdu�tl,nO, fdh<? <1<;, ,t,iJl..exap,dr<;; T.lv""
'Pautada nos melhnres e mais irív'e- ': ,I','
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'. illyl\a auqlencla';s'�sse JU\ZO, afim de� bf'.s;.,.19 rran�lfco ,�a,:,ntos, filh_9 ç.
..
�laveis actós. '" 'J" '.

- "

\'.0 ,
"

'\ t ,1.' j. ,'t" ,v.erem.se·lhes. prop<;lr a compett;'nte' Armmdo; dos ·Santos;·47' Francisco'
}J.t\ ; de'l.o'lada família &ttencourt ' , fada ·d'lrect(lmente. , � . '.,: " a'ção .de ,usoj;apiãó. e' assinàr-se,lhes F.�rJlandes,; filho de Mi "'uel 'Bernan'-;;

ua��a���é���i?;fa·ti�!arb;e��i!t: ;�,
'

.. "
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'0'"....
"

com o DireCf��,;,.·'fj)'r�,�'
. '_' ",'

\ �
.. ,

����ii�� f;�:���ó�'i�I�\����ie Pf�\flT���''. �he:;dt�:T���n;���1��ptS���clfên;; �::
-que acaba· de p�rder um dos m'ais ...

� . ,,\ do;" parftodo'fl o�,terrnoi d(>sta ,açãr, F.ra�c1scol filho ri!" Ef;taci.o·Porages�...abn�.�'1(1IJ1'." 'g'llar'das do, seu· .. b'om ., ..
..

.

comerciáZ' :,s' , .'.J '

" t
i;lte Lnal .�ellt('nç.i�. Rt'quér-SI\ Igllal· I 1>1: .'i0 Gfl1C-I'''SO Dilkhill'I1 filho oe

4}"'_,i,'" O� 1):"·Z�tnles I"l'lui sinceros ·���.. ·-Aj�: '1l1rnt:'. '�;-l l,·it,,(·.-.(-\ ;1-<'L)r .. o,' ,,���I r'!("\i�I(l� D-;:�: .. t,�,��,q..
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Serão punidos seve- .Grupo Drerné í i c o
ram�nte os res-

ponseveis «João Caetano»

o

o
o
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Foi inaugurado no dia Órgão independente O prefe��o municipal' d'(1 do corrente .rnês, em Port? União, sr.. AntíoC(-

todas as administrações An o I Porto União, 7 de novembro de 1931 Num. 22 Pereira, mandou Imprimi]e nas agências especiais o mapa di) município .qU{e de primeira classe dos
Estrada de rodagem B'as t a n t e irregular frei Evaristo Schürmann,. vem inteligente e honraCorreios do Brasil. ° ser-
Curitibanos __ Rio CO"", está sendo; ultima- damente presidindo.viço de carteiras de i-

mente, a chegada dos Transcorreu, no dia 27 do mês Esse mapa foi organizadentidade, a exemplo do çedor jornais de Florianópolis findo, o dia onomástico do rev do' pelo engenheiro CiVl'v

I Frei Evaristo Schürmann, esforçadoque já vem sendo. feito Por acto do sr, General In- 'a esta cidade. director do Grupo Escolar Arqui- 'Eurico Borges dos Reis Eem quasi todos os países terv_entor,' neste Es!ado, foi. Assim é que, ernquan- g��is�sano "SãoTosé", de Florianó- desenhado pelo sr. Alfredo mundo.. deszgnad_o o engenheiro Char- to temos aqui diària- Nome que se impôs,' no seio da QO Mlyharczyk, em 1928
.

Trata-se de um serviço les A. Pitiet, para dar pare- .'
"

r' d 'família católica catarinense, pelos Trata-se de um óptirnrf 'cer sôbre o traçado da estra- mer:t�, os
_

JornaIs . e seus sintimentos de verdadeira pie !�que vem bene iciar pnn- da de rodagem. Curitibanos Curitiba, São Paulo e dade, frei Evaristo recebeu naquele trabalho do ex-prefeito da,cípalmente o público em
- Rio Caçador, e sôbre otre-I Rio de Janeiro, os da dia significativas provas de estima quele município e que o]. e simpatia, não só dos seus alunosgera, pois que o possui- cho já concluido da referida I' capital do Estado nos como das pessoas de maior desta� seu actual administrad-,dor de uma carteira pos- estrada.

. A'

•

chegam com q u a tr o que, no meio social floríancpolensei houve por bem aprovei.t 1 de identidade poderá Igual incumbéncia teve o. '. .' ..

di d
'. "O Comércio", que muito 'apreciaa . ,

mesmo engenheiro, com rela- CInCO e maIS Ia.s e a,-
.

a figura notavel do rev. frei Eva- taro'receber no correi'o qual d d h risto Schürmann, sente-se satisfeito
i

Nele' se indicou as se',
'. '

-

ça
....

o a' estrada R';o Canôas -- trazo, quan o, am a adê
,
.,..,

em poder tambem enviar-lhe daqu d d'
,

dquer correspon enCIa que Lages" pnuco, os recebíamos. o seu abraço de parabéns, pela da- es e ivisões e postos,lhe seja endereçada, seja. regularmente, de dois ta transcorrida. OS
, distritos, as povoaçõ-,com ou sem valor decla- ]oãq 'Jacó Walter em, dois dias,

• ••1>.

existentes, as estradas derado, vale postal, etc., me-r: , � "

.

'

_

. Não' somos bairristas ; nOTA� PDbl'ClllS ferro, as' de rodagens es-diante apenas a apresen-' Foz nomeado escrioao .da
mas; sempre nos, seria

.'

taduais emunicipais cons.tacão da sua .carteira fi- Colectoria da� rendas esta-
ti id .. t

' '.

..,,'
, duais-nesta cidade, o sr.Toão assás agradável, se pu- fOI posto em liberdade rui as e a recons ruir, ascando aSSIm dispensado [acâ Walter, antigo guarda .déssemos dar, semanal- municipais' em. constru-de .qualquer das forrnalí- da mesma repartição. mente' , aos .nossos lei- Por ordem do dr. Chefe de. Polí_-' ção e as projectadas, àsd I d d cia do Estado, foi P9'3to' em liberda es regu amentares, O nomea o, que goza e tores daqui, e do ínte- dade João Maria Borges, que se estradas 'de cargueiros,que até agorá' eram exi-' geral:estima ,enfIe �?s, t:m rior do municíp1'0, algu- achava recolhido á Cadeia desta etcd

. recebido muitas feücitações :J:' cidade, para averiguações. ,1 •giçla�, -para a prova. a',!- pelo acertado acto do Gover� mas nottcias de interes- João Maria tinha sido
. preso, ha Os municípios, que ain-dentidade dos des.tma.ta-,' no, estadou.'.a,l. E1-ue',' n,ão va....c,ilou se catarinense colhidas,,', tempos, em Marcelino Ramos, donde da não têm ª� .suas carod dê , �"'r r ';' a respectiva autoridade policial o ,nos. e,.corresppn ençl:a.s1 e't!:Z /!,ptqve#çir .�� functond- 'através das folhas flo- .

enviou á :PelegaCia Regional da<:\u,i tas, devem seguir -o e.m?X1I)1e, nas cidades de NO, honesto e. de.hg.e,nte� pa,m,'

rianopolenses. Mas, nao obstante as delígéncías xemplo de E0rtÜ'" União.d I P h d d efectuadas, a. nossa polícia nadagran e popu açao. r:une er a ?).QiJa e!xa a; Para tanto
.

porém é conseguiu apurar á cêrca do crime, '��!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!'...!!!'!!'!'!�!.'!!!!'!��!!!IL' - ..-.._ ha POUCO com o 'ff7lec'lmento, " '

,

, �ssa� carte1raS� qU�Asao do s':; 'P6,uló ,'teix;irp. ,., 'neeeSS'.lflO que. estas
de que aquele era ácusado.

. gredido a uma'praça da Guar.vahdaspelo prazo de �r�s a� «:0 -C.f!mércio1>, que. mu.ito nos"C1heguem em te,mpQ, Presa ,nor desordem nição federal, pois/J.c.Sr. Lanos podem ser adqUIrIdas P le f I d lO' ra é quem §e d'ilt haver sido'

d
.'.

t
- �, rcr;l'a_" as' �Xd r :/ qua:z r",-' .Daí; o" esperarmos A polícia prendeu� e recolheu ao provoca(fr!-por_ aquela.na� a

.

mInIS, raçQes. ou nas, ,�� lf (lue . o �. o o s.r. I)a- , que, lida esta nota, por xadrez, as, deçaídas Néli Bast",s e '. Aí fíca � rectificação pe..agenCIas d�, COrreI? que ço ,Wal.ter•. leva-lhe, ttlm.bem" uem. assa remediar o Nair de Jesus, as quis p��){noviam dida. .'fazem tal serviço pagan-
nesta natío'ta,. o seu ab, aç.o q

'I'
p. ;.� ,

. .

t':" 1..'
"

. desor,dem, numa das pensoes da rua
"'. ..'.

. de parabe1t,l, 'com votos Stn� .ma· �m., aRre��,.� e;:,I..uq<: Mat<.s Costa.
'_ �,!!!!!!!!"!'!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!;!!!!!!!!!!!!!!!!"!'!!!O'!!l!!!!!!!!!!!!!O'!!l!!!��do-se, um selo postal ,de Çéros de muit(l'S feliCidades mos! cá O'S- dIarws da '..' -,', ,:.-.:'.....,.----------t�$OQ(). e.. aprçsenta_ndo;-s� nq"novo.e,àrgo.' r .:

.

capital, co"hl a regula,ri,: . Um mfrottor, qU! esta.· sen�o.p�o- Adv9gado' iduas fotograf]�s do ItOIpa- • ••'. . dáde desej_ada, uma ve,z . ·cessado da acordo com a Lei,
Dr. 1. Acáciw 'Moreira filhodor. � dO,cum�l1tos .. qlle '-:_ «a" VOMÍRVIO;) ESPORTIVO -:-" que' há; e�pedição . diá_-"

. Por dtisobediência ao . EdiÍcil 'da
pr�ove� a sua 'ld�ntlda,d,e, ,- ,

"ria de' 'malas postais, d_e �r�f!eac����gá�na!r���l��\':i �e���ta�s cC?mo cade!n�tas, de O �nc8ntro BDitellll Uniãe '" Florianóp.Q!is para p(j.rto processado Jüaqu!m Moréira!' quereserVIsta do.Exer..cIto, M,a., UnI'a-o. v;'a' Jaragua'. penetrou na CadeJa desta CIdade,
, Realizoli�s,e dO,mingo, 1:, ' .[ 'armado de revolver; . - Caixa Postal, 46 _Tinha ou. outrÇis, corp,ora- do cort-ente, Conforme. foi

'i". �ooIo_
'

'. o infractor foi surpreendido pelo � Rua '1'5 (&ti lfiIyembro, 399 _ções milité1res, carteiras 5
.

-

b t' d
.

sr. Tenent.e Lemos do Pr:ad�, Dele-
de" I'd'entidade 'for'necI'das' al'mn.ôado,; o encontro erao ap :ISo as· no gado ?-egioDiil, que.o desarmou � JOIIYlLE - SINTA CATARINA

entre ,os clubes que em'- diâ 15, as:yoles Cora:- iJhe aplicou os. penalIdades da leI � �pelo Gapíne�e de Ideptifi� cimàm 'êstas :linhas. zirihô' ,e}Santa Te- Qneixos.os, que se entendem anle --"-"-�-------"--cação 'da . Políçia Feder.al ,. Deixamos de.'descn�ver' O I dR" Iou Estadual ·e p,a'ssapo·r-. . . rezíriha . O sr. e ega_ O
"

eglona .

Dr LUI'S Wolskia. p'eleJ'á, 'porquanto' a
'.' , I'

'.: '

.tes' devI'da'me'nt'e' vI'sado's . Pela respectiva autoridade, fo ADVOGADO
.

. .'," .' mesma, devido ao máu. Da directoria do sim,- chamada á Delegacia a sr. d, Ma-pelos Cônsules, 0.lJ: outros tempo, nao passou de Í"i- pátI.·co c1ube de Regatas ria Freitas,' .residente á. rua 7 de Trabalh� em Santa Ca-documentos que forem setembro., a qual foi ouvida á cêrca 'tarl'na e Parana'
.

.

,
....

, d_ícu1a farça futebolística, «Almirante, B9i.t:eux», re- de um incidente haviclo entre a
.

.julgados sufiGie.n��s, pelo Venceu o prélio,o União cebemos amavel convite mesma sra. e o sr, João Baptista Res,idencia: - U, d,à Vitória;chefe da reparhçao da Silva, que, tambem compare- :.,_"'-__.,...;. .......�__.
'

'

.'. pela apertada contagem para assistÍTmos a0 ba� ceu á Delegacia, on�re prestou de-
_,-

_

...; Os ,lllter,e�sa�os, po�e- de:' 3 x 1. )

..

"

'

.

, ptismo das yoles, Cora- c1arações.
'

TaO entend��se a re�pelÍ?, O q1.Íadro yen_cedor es- zinha e Santa Terezinha. su�0�u�Yi�;1�n��a �est;r}��o I{aap'tis� �
n� ,1?l. _Secçao., da .AdmI� tava assim organizado: O acto .que será solene ta, o qual! por s�a vez! tcmbem de '

.

mstraçao dos CorreIOS ou " , , la se queIxou, n.ao fOI tomadÇi por :A ,

.

.... ,. 'Josué, ,]'oJ;irei'ro, ,;

Chila, se efectuara na tÇlrde�. do .termo, ficando, assim, o :dito porn�s ag;�nç�as de� Blume- NondÇls, Paulista, Julittho, dia 15 do -torrente, á's não dito. .

n,a.u, JOlllvIle, Sao Fr,an- Joanino, 'Amantfnp, Píoli, marge'ns do Iguassú. Mais um demenlec��co, Lagu_?a e Porto l!. Linos, e Edeg'ar. . Servirão de padrinhostmao que s.a.o as reparÍl� ,.

'o sr. Tenente Lemos Prado fez �-:----------:------' "
. ,. . ,. ",' A 'torcida merece' vis- para a Y91e Córazinha, a recolher á Cadeia desta cidade o : :çoes �e�te,Est�dQ;, que e- tas -do Delegádo Regional exma. senhora dona Lau- demente Sebastião Martips, que:" DR, :xecut�rao �sse SerVIço.

. de União da Vitória.' ra Calado:: Caldeir'a, 'vir- p€rambuli'lv'I. pe1iis noss,as ruas., :
C I '6 K" :.

'>

� . â r os .. ' .' rug�r �
, ---

. .,.,

tu'osa esp,Qsa :do sr. dr. -InsuUo.u � foi -presa \-
'Cómis�ão de Me-:' Sociedade'Musical ,

Alcino CaIÇleira,._ � .9. ""s�; < Â sra. Walter Vieira-,,apresentoll � ADVOÇ-ADO �
Ih' t'U 'dr. Manuel Pedro ã1l'veI": queixá á Polfcia� dizendo-se. haver �' 'Rua 1 de �etembro 0,,16 . 1·or.a.men os: f("f

, «Amor Ó Arte»' ra ilustre secretário do sido insultada pela. meretr�z ,Mar�� :. POr,IO'Unl'a-O ._,' S. Ca,lhanna '.'h
".'

'

, .

'., J"
.

d E
de MIranda, conhecIda.por' gaucha,. I'

.

•

'. anos," :.,: .

'

Da velha e' éonceituada Sociedade Intenor e ushça o sta- a qU,a), depois de. oU\:id� pe!o sr

1 :
.

.
, MUSIcal «Anior á Arte»;' que tem sua do' e para a Santa' Tere- Ten�nte Delegado RegIOn_?l, fOI ,re- '.'

N 1 t 'f '

1 éd F'" r b .
' colhIda ao xadrez, ,

-

t ----.....",--------11

.

a· co ec a ena- pe ase. em. ,lOfl,:nopo IS, _rece emos z'lnha a exma. senhara ...
-

_ '.

I'
'.C

"

:._ .' . .' gentilparticlpaçao ,de ter.sId9 empo�- , _' .

D R brt P hl
omlssao �e�elhorap�,n- saGa, no dia 12do mês findo, a sua Maria Jouve. Künzer,. di-, O sr. BnDifáCil;JI.fIJ)Ide-ItOs . r'

,

D. fi arn� atos Urhano�, no ,dl� 2 ,ao �ti�ui:��ectoria,qúefic,9,u assi� 'c�m- gna esposa do sr; Carlos, Ula Fe&jlflc�ao .' .
Y

.

?orrente, �Pl arrecadada a P!,eside'!te, Paulo Sohlçmpe1', re,elei�o;' Künzer,' .gerente do Ban- A respeito,de u/ma. nota que 'lrnpo!�âpcIa '.de 125$,J00, E��Íi��:o��i::���d1�� l�i!rfd:!a[f�� co' Nucional do Cómêrt:�ié>, ti ljeleg�cia Re;gimúll (1; P:o� Engenheiro 'Civilque Ja 'Se acha em poder lo; 'i'. tesour.eiro, Franciséo 'Antonio e o sr. Nelson .Medrado, lícia nos forneCl:1l, na sema­do respectivo tesoureiro. deMelo,reele�to; ,1'.�dito,f\maro C�e- Dias agente do Lloyd na--pas�adá sôb1'e o sr. Bo-.

;.'. ' lho: Qrattor, HIpólIto PereIra, reeleIto; ',.
. ," ;1"." L' b d ..

sr: � �ntomo' Domlt,: para bibli(jtecário, João C. Cardos?; y. BrasIleIro, em Parandgua. n'lJactO. ara, rf!ce emos �s_aUXIlIar ,o pag.amento. do procurador, Fern_ando Alves; 2",dtto, , __ .. , se, rJ'fesmo sr_;, ·qu,e é fu1tC'zf!' ,

.'.. Orlando Concelçao.
,. nano da Sao Paulo - Rwmuro r�c:e� c,on:;trm,do, Agra.decidos, ,fazeIho� V?tos por I'mp''rÓPSDS'_ 'SÓ na "POI. Gtande, um pedido de recti-no CemIteno PublIco des- que seja de �ulltads pr?l�pe�Idades. o .�. • de O Comércio J"icação na pat te da notícia'd d

.

novo ano sOCla a uh ISSIma e slm- "
. '. '. 'A 'ta q a e, pática «Amor- á Arte», á rua Prudente de MoraiS, 29 A em que fl.COU dlto ter ele a-

(Do «República»), �

Carteiras �ostais OCOHÉRCIO Município de Porf(
:- União _.:..:

'Iceita causas civis comerciais e cri­
I 'minais em quftlquerComarca do Estado

"

DR� 'JEIXEIRA DE fR fITAS
A-O v,o G A 0,0 .

PORm u�IAO - SIA., CAI'ARIMA
�II

Rua 7, de Setembro
.. iSrif Sfi. -

1

Encarre_ga se

de Projectos.

Orçame.Q.tos e

Medi.ções'
HOTEL PORTO UNIÃO
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